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PUBLICA-SE A'S QUARTAS E SABADOS

Segundo os jornaes evolucionistas, o'

.

sr. Antonio José-de Almeija foi melhor
..recebido em Aveiro d!) que o proprio
-Grande Elias, se lá tivesse ido.

Antes assim. O peur é q ue Aveiro é a

terra do famoso mexilhão e o chefe evo'­

iuclOnista já não, deve estar muito dispas·
to a alegres patuscadas,.
'" questã.9 soelal

tas cenas tão idilicamente amurudas, ou- 1 ler uma, duas, vinte, trinta vezes, e fica­
vimos dizer a um velho de aspeito vene- se sempre na duvida se: foi ,o sr. Ma;:ba-

l�A,�ALH� � 'jl�-!�,R1ÀM��,lAR��
¡:r�:i �Sí!�e1���os até parece que es- �i��?:�£'t��e: l;:�:s�:r�������

I
� ���'�U��GA� O� tNSIN�

_

_

Ta¡atés ?assari� a ser otim� se o .sr., Santos �osse- A educação e a instrução do povo hãoincumbido ?e f.ormar um ,mml:>tertosmho, de ser um poderoso auxiho para' a con.A Nação toda se derrete em amáveis ou p I Ih d, e o menos, se e esse� uma pas- I, quisra dos seus direitos.referencias ao sr. M achado dos Santos. ta para entreter os seus OCIOS de heroe De facto um homem bem orientado os-
. '. Segundo a sobredila, o Intransigente, na disponibilidade... r»

, d
_ �

, �""<!""�� 'lue começou a publicar-se em 12 de 1l0-
_

sue :Luasl se�pre uma e uc.a-çao e uma ms-

'1 •

,-
_

••

'

,

vembro de 19�0,. só no �a I'] <iesse mez ] CODleutandó truça� suficlent.em.ente solidas para com-

Começou ha dias dentro do no-. que v_alem e Isso/seria para alguns I inseriu um aruzo do sr. Santos inntulad o I o. _ ' , preender o,s direitos que lhe competem
'd '1 - , .- di ':' ..

d f t
-

A r a
o , plOa o orgao d,o evoltJçlOnismo, pata- em harmonia com os arduos deveres queVO ano, a ' esenvo vel -se a açao a sua per, içao, pOlS e, ac o nao s c e nças.

. rata vulgo Republica com aquela Impar- 'he são impostos e para avaliar com luci-parlarne t t d
.

ode" m suprir a tid de pela Mas demos a palavra a velhota: . .'. d
'

'
, .

.

n ar, q!le o os. anceiam p
.

ria
_

a q�na' ciali .... a c que a distingue : dez e conhecimento de Causa as garantias
que .seJa da maior tecundidade em qualidade lUm libelo? Uma 'carilinana ? Um pro- IE' realmente bem singula! a situação a que �em lUZ.

.

.:

medidas salutares para o paiz. A Todos, pois, estamos concordes grama de especulação ?
,

em que se encontra Õ governo do sr. Afon-
. Ilumlna� esplr'ltos corresponde a eman-

sessão parlamentar tendo começa- em que se torna necessario seja
Nada disso. O artigo intitula-se As

so Costa.lI· , I clPEar conciencras. _ ,-
d b ·lh' .' . ' ,,,' �; crea"ças, ou seja om apelo quasi lirico a

_ . ..,.' spalhar com mao prodiga a sementeo os seus tra a os no pnncrpro por que processo for, av�nçar. E qele cuidem com amor dos pobresinhos I Nao ha duvida, l!lural e � sltua�ao sagrada da instrução, difundir o a b c pe-
_

de dezembro d? ano .que findou, 'natural que uma vez mais se ve- O revolucionario, pela primeira vez que d.?s srs, Antonio Jose de Almeida e Brito
, las multidões ignorantes e desprotegidas,nada nos deu ainda digno de re- nham agitar questões jámortas por fala para o publico, trata da assistencia, Camacho. • .

alargar o campo de ação das classes pro-
gisto. natureza, mas para isso tern o Con- cuida da caridade santa.» 'DolDe'ro estleado dutor as para que_ possam erguer. com
Tem-se desperdiçado o tempo gresso um bom remedio.' que é Isto, por mais que nos digam, apez ar ' conciencia o pendão das 'sua� regarías e

.

J' h' h
-. .

' ,
de ternura serodia, semsibilisa alguma Os [ornaes monorquicós conrinuam a desfraldar ovantes a bandeira da suaem questíuncu as que n�n um m- s�ltar-! es por CIma. A VIda da na-
COl "a.

fazer grande aranzel coeri a questão Ho- emancipação, tem de ser o fim almejado
, teresse trouxeram ao patz, e íazen- I çao nao pode por, forma alguma Daqui a pouco teremos talvez o gosto

mero. Exploram o caso a seu talante. Ou- pelos que olham com doloroso sennmento
do só com que este reconheça que

I
esta�,:correntadd aos caprichos ou de ver o sr. Machado dos SmtJs canoni- tra coisa seria para adrnirar.. A' falta de o estado deplorável em que 'jazem os que

tem representantes capazes de, -ambições de qlJ.em quer que sela. sado pOl empenhos da Nação e exposto
elementos Concretos com que poss am acu- trabalham.. .

com tempo e geito fazerem um- 'O 'd num altar. á ve.rer-açâo dos fiets , , •

sar a administração republicana, entre- Atacar a iguorancia nos seus redutos é
. A' ,

'

"

s parti ps corno as pe�soa5 po- teem-se em (azer e desfazer conspir atav. expugnar o êrro dos seus baluartes.bom nariz de cera. I dem demonstrar o seu valtmento e VlaJaRte8 .lIustreslI Agora, estão nests ultima fase. Ficando-
. Abrir o livro deante das massas é fa-

De facto, havendo no Congresso ¡ é bom que o patenteiem, não des- Segundo os grandes circulatorios, os lhes entalada a cauda, desvirtuarn, na an- zer-lhes conhecer a sua existenda e, por-
elementos de valor, qu� os 'fi_ãO te-II truindo, ou fazendo obstrucionismo, gatunos, 'tue ha dias entraram por meio cia de salvar-a honra cio convento. Para tanto, encher o seu cer�bro com a sem�n:
ve melhores a monarquia, reconhe- antes construindo, QU ajudando a

de' chave talsa numa ourivesaria de Lis- o caso' pouco importa, pois parece-nos te fecunda, que germinará e p:oduzlra
'd _. i • .,

,

boa, donde le�aram o melhor de '12 con- que não lhes ficou vontade de efetuar frutos abençoados para as geracoes quece:se que em tu o e a propOSIto II constrUir, O campo e vasto para a tos em joias, pertencem a um llumeroso nova intentona:- hão de vir.
' -. ,

seJ� do que fôr, se Ih;: dntepõem os atividade de todos,' governamen- ba:1do dé apaches estrangeiros que anda Walter 8acrlsta Fala·se em emancipação humana, dis-
mais ousados, que sao exatamented taes e t1ão govenamentaes. em vileg!atura pela nosso paiz.'-, creteia-se sobre o sublIme ideal qIJe ar-

aqueles- que só falam pa_ra p�ssar Nem'só ao governo se deve res-
Ora a_qui est-ão uns viajantes que a So- A Gazeta de Walter toda se amofina .ranc�rá o honJem á vil 'exploraçã.o de que

tempo, dar a nóta da sua tndIvldua- .' £ Id d d' t
ciedade de Propaganda de Portugal deve c?m a proibição da missa d_o galo nesta � Vluma e levantará o braço glgilnlesco-

l·d d [; d I trmglr a, acu a e e apresen ar recomendar, convenientemente, á poliCia, CIdade. Que Walter Ul>e aOIS nomes não -lue ha de empunhar o facho que Ilumina-I a e,?u a�er e.scan a o.
propostas de lei á; apreciação das para que sejam trataJOS como,de dIreito. nos admlrd,' mas que ele agora se "faça .fá o mundó com os, seus raios de intensa

,

Que Isto de agltjlr �, fa:er �scan::- . camáras.- Porque é que as oposi- O chã de Toleotloo sacrista é o �uootllo. luz.
_ '"dalo no parlamento Ja nao e qual-¡ ções não ventilam no seu seio as Walter, sacrista l... I Mas apa!ece aq�ll ,um ImpedImento: a

quer coisa" pois saindo-nos cara a I mais importantes questões nacio- A Republica repete pela bilionessima Perdão •• : Mas ele já o era I . compreensao dos �lreltf)S que nos compet.e
vida parlamentar natural é que' '?

- vez que o presidente do mil]isterio 'se in- defeoder na ma�ll,na parte dos conheCI-
'. _.

' naes •

,
.

' dispoz com todas as cldsses, desde_as que £Dlerleaolce8 �mentos que adqUIrImos.nela atente todo o palz; E se mUI; I Será_,porque, apo re.:-\e.ntadas por do trabalho vivem, até.ás que a propria
,

Portanto é evidente que se lo�n9 ind,is-tos dos portugu��.es so votam a, elas, não tenham vlabJlldade ? riqueza <;iisfrutam; mete'mais uma vez a Segundo as mais recentes nottclas, o p�nsavel uma c�uzada santa, q�e, 50mconta de desperdiCIO o tempo gaS-I .. ridiculó o supel'avit e chama ironicamen- que se está passando na America, dentr9 gosto, com entUSIasmo, com dedlcaçao e

to em agitar ou malsinar, muito, Qu�ndo assIm seja, teem pelo te grande estadista ao Jr. Afonso Costa. do campo cirurgico, é de assombrar! Ima- com vontade, vá, de um pont� ao outto
ha tambem quem não queira ver I �.e�o� a v�n�agem de despertar Feiizmente para a �epub¡¡ca, os reale- gine-se que, segundo John Jacob, profes- levar a l�z ao e,sI:lrlto dos que lazem nu·

d d
'

d I b' ,II iniCiatIvas, mCltando outros a que jos Já passaram á histona, allás faziam-lhe sor da UniverSidade de B:lltimore, é pes- ma densa escurtdao.
a ver a e, para so se es um rar,

b
'

t t b lh uma coricorrencia de meter medo. . .
sivel extraír a um mortal todo o seu san- Luz luz a torrentes nos cerebros dos-

d I I ,. so re O mesmo assun o ra a em gue lavar lho lh' t' fi ".
- 'ante a extensao os re atos par a-I

.

_

,

'I O frio
'

-, e tornar- ,o a IOJe ar, can- nosses Irmaos escravI�ados pela cadeá ar-

mentares feitos no respetivo or-
e vejam se ,podem, apresentar a go do o refendo mortal, fresco que nem uma rochead.ora da tirania, que lhes impedede melhor C t' I' clement f t' alface '. '.

gão.
'

¡
" on mua n e, a us Igar-nos, o de cammharem para deante I'

I P, 1 mais feroz de todos o� frios.. Fresco, é um modo de falar, pois é na- Q fi
'

E se assim nã,o fosse ou ,tal se
_

orque e que o par amento se llem percorrer as o cmas, quem sou-

,�

d d·
� .

d não ha-de votar a resolver o pro-
,Estamos no Algarve, no paiz do sol por tural que nestes tempos de inverno rigo- ber o estado -deplo\avel,e,m que se encon-

nao
,

e uZlsse, nao ver!am tar � e
, .

' excelencia, e mercê deste danado frio, roso, se aprovei:e a ocasião de aquecer o ira _o !los so operario, vttJma dessa explo­
a mas horas, alguns pais da Patria" pierna economlCO, quando dentro q:;e nos entorpece as mãos e nos enche mesmo sangue numa caçarola, ao fogão. raçao lOfame em que dobra submissamen-
Publicar na integra as suas narco- dele ,tanto ha qu,? fazer, e. .s� pre�- de frieiras, jUlgamo-nos transportados aos rorFtaiCdao·.se assim temporariamente con -

te o jO,elho a.o senhor que o desprez.a;d t- d It b coofins da Siberia. '1' d I d Iticas perJengas, quando é certo e so com ques oes e po I, Ica al- quem t1�er SI o .eva o ,por qua quer cIr-

que toda 'd trI'na exposta se po- xa e reles?" E o peor da festa é que, segundo_dizem EDI que fleamos ? cunstanCla- ao meIO de alguns trabalha�o.
, � ou

. .

I' d H
os ,sabios, por enquanto dinda a procis- res sobrc:carre�ados por um trabalho ar-dla deduzlr em smtese, o. que terIa,. DeIxem-se

.

e omeros e_-que- são vae no adro... Homelll Crf'Ho, filho, atribue o insuces- duo e esmagados por deprimente escra-
,a dupla vantag.em de factlmente se Jandas porcarIas e remetam-se ao Nâ6 ha- que ver: Deus Nosso Senhor so de 2'1 ae outubro á traição do tenp.nte vidão, verá que nesses olhares transpare-
compreender e custar menos di- éstuJo das questões vitais do' paiz. fez �ociedade com o Clemente dos Ga· A .•• " do nosso exercito .•. Mas se assim ce a mais crassa ignorancia;

.

bões de Aveiro. . •

"

l' 'd r

,

nheiro. Não é para outra coisa que, a na- e, co:t1o se exp Ica que o traI or losse Ho- Náo é o olhar re�peitador e �ltivo d_e.Il
-

loba mero de Lencastre? h d d dSe assim fôra porém os dignos ção lhes paga nem ela lhes renJe- n. avos
C

quem se con ece
, Igno, a CO�SI eraçaQ, '.. "

'
�. N

omo se -comprtenje tambem que fos- dos outros porque e seu Igual, e o volver
repr�sentantes do o�struclomsmo' ra prelto se nao aproveItarem o TreCho seleto da avósinha açã�, ago- se este quem manobrou, por iniciativa do dos olhos de alguns homens que se su.
ficartam valendo mUlto menos do tempo. ra republicanisada á força, pelas catlllOa· nosso governo? -

põem infimas creaturas em face- de, outr,os.rias do sr. CUI.ha e Cl)sta : C· H'
,

o"?o·e que, sendo omero o que foi, - . Eu vi, muitas vezes, 'Vivendo entre de-
cLisse. mUito melhor -seria a sua sltudção, «A.no Bom I Custa agora a escrever os conspIradores, o reéeberam de braços ze!].as de trabalhadores, quantG é ,"ontris-
e tambem mUlto mais prosperariam as estas palavras em portuguez. E entretan- abertos na Galiza? -

_:

tadora á sua situação, e quanto é doloro-
industrias de que eles depende:n direta- to são elas um modo de dizer genui-n-a-" E porque é que- o insu-cesso S'e faz de- so o seu· viver.
mente, com absoluta vantagem para to- mente nacional e intraduzivel.. -,

1
, pen,Jet; do tal tenente, quando tlldo era Já me não refiro- á exploração (le que

dos,. Pe�cebemos. A Nação preferia �screver obra da nossa polícia? 'são vi�imas. porque essa é a consequ_en-
1 ent .• latim mas-sempre; ha de haver des.,.

, E sendo_ assim" alinal, porque é que cia loglca de um estado social onde o tra-sso lá, virgula!
'f 1 d f'

sobre' O a$sunto se diz tanta asneira e se oalho eSlá su-,'eito a condições ,de valorisa-SI! assim fl)sse, em que haVIa de ocu- grdças.- alta- he o concurso o amlge- d b'I' �
'h rado latinl'sta e nUllca, assás deca,ntado escarrega tanta I IS ',,- ção que não me cumpre neste momento

par·se o compan eiro Santareno e que- d
.

,

d h b '" J d' d padre_ Matos I. Proces8ad'OS', •• •

estu

adr, pOlS nã,o é esse o miehu fim e não
lan os a I '"osos e esmteressa os socid-

se po e traçar em poucas in as o quan-listas? Dlolstro do 'oDleoto O WGllter algarvio ,ql,leixa-se de que" foi _ to é necessario dizer-se a esse respeito,
Fazeodo._ .. colheres Acentuam-se as melhoras dó sr. Anto· processado. sÓ por a'lsistir ás eleições d'e porque envolverla o estudo de um largo

nio Mana da Sliva, atUal ministro do fo- Almancil. Walter mente como um cãq. pf'"riodo historico cuja ultima fase está a

mento•• Só temos que nos felicitar pelo Foi, processado pelo simples motivo de extinguir-se, neste meio lentó ma� cons­
seu completo r�stabeleclmento, afim de

I
que no ato eleitorã.l se portou como um tante, de um mundo ern decomposição:

pôr termQ á tOrpe exploração de muita refinado .•. desordeIro,
'

-; Refiro-me ao- estado inteletual des,sa
genté, que já se vangloriava duma crise Mas basta de discussões. O tribunal g�nte, refiro-me ao crimlOoso estado de

a in- minIsterial, á custa da sua, então, preca- dem,onstrará as proezas de Walter, com ignorancia em qu� se encontram os nos-

ria saude. musIca de Ofenbach, como Walter de- sos irmãos porque são homens, refiro-me
O nobre mimstro, honra da Republica, seja. á situação desoladora, de quasi todos eles,

tem feito um bom logar. plteligente e ati- � que inconcientemente se debatem num

vo como é, tem sabIdo, na'medida do mar de lama e dolorosamente se revolvem
posslvel, reorganisar serviços com que ÇÂ.I'\C[ONE�R? DO j=»OVO num panta:lO de lodo onde s� emporca-
multo lucrará a economia nacional. ,lham, não conseguindo mais do que atas-

Não te -amo por uni dia, carem-se continuamente quanto maior é o
Nem por Uloa só semana; , esforço que fazem para se afastarem des-
Amu·le por tóda a vida� sa triste situação.
Meu coração uão eDga�a. O trabalho, sendo apontado como cas-

• tigo di vino aos nossos primeiros paes bi·
A silva nasceu em casa, ,bhcos, é para eles o fardo pezadlssimo
Deu a volta á caulareira ; que arrastam com possante .!sforço. Tra-
rae, procura, quem le sina balhar, para eles, é cumprir a negra �en·

. Que eu já teuho quem me queira. tença de um deus vingativo, que, numa
rl!sistencia rancorosa, os tem levado ao

suplicio degradante de exploração, e numa

constancia incompreensivel, aponta a uns

gosos e glorias, a outros, o gran.de nume­

ro, os mlriades de seres que vCJetam nas

POLITICA N}...CIONAI.. DE Il4:OL1: N'O O
-

A Republica, depois de ter fomentado
a guerra elltre a In�laterra e a Alemanha,
ocupa-se lIg\Jra em tralar do� nervos da
EU1-opa e da queslão dos estreItos .

Querem ver que Já por ail aoJa
flueücia do sr. Bnto Camacho! ••.

Dr. Caudldo Gllerrelro

Acentuam--se as melhoras d�ste nossó

presa.do arPigo e ilustre pr,esidente d.a
Comissão Executiva da Camara Munici-

péll de Loulé. ,

Folgamos corn a noticia, porque temos

pelo sr. dr. Candido Guerreiro a maior
das simpatias e consider"ções.
Candido· Guerreiro, embora por en­

quanto não milite no ParrJdo Democrati­
ce, é um sincero republicano e um ver­

daMiro livre-pensádor.

0.£ plébe.

£rrepeodldo

(' \

•'adlaote

Completou 19 anos de existencia este
nosso presado colcga de Portalegre.
Fdlcltamo-Io muito cordialmente.

o Idilio

Versando esta momento!'a questão, es­
creve um nosso colega:

«E'. evidente que, se O,j trabalhadores
dos diferentes paizes d" Europa e parti­
cularmente da Europa lat nJ, se não dei­
xa,>sem arrast�r por vã" filosofias e por�ogmas politICOS que, além de lIão lhes
Interessar estão fóra do alcance da sua
ml!otalidade de artesanos, e CUidassem
preferente'mcnte do bem estar aa sua

EvolUCionistas e unioni�tas, prestes a O capitão de mar e guerra sr. Ma�ha-
¡untarem os seus trapInhos politicas, ofe· do dos Santos, o inconfundlvel heroe- da
(ecem PQr e'sse palZ fóra' o C:l>petaculo Rotunda, entrevistado por um reportermaIS rlslvel e caricato. do, alcvrão do evolucioOlsmo, ácerca da
AqUI, oodt", como por toda a partc, uns marcha da H.epublica Portugueza, disse,e outros �arulharam com todas as ganas entre vanas cOisas tétricas e pavorosas,Je ..:¡u� _sao susceu veIs os p,ollllcos facio- que:sos e inabeis, é um g,)sto ve-los: cUGwri-' . . ,

me.Jtam-se exa�erada,nente e sOrriem,
«Uma Rep�bltc� que le_vou � pal�, a um

apertam-se as mãos com significativa de- tal estad\) nao V'mga, nao pode vIngar.
mora, buta�n-se olbares ternos •.• o diabo'l,DI-I� o raClocmlO e 'dILe�.no os factos.»
Outro dIa, ao presencearmos uma des- Le-se este trecho sublIme; torna-se a

f ( O meu amôr Dão é cdte,
O meu amôr Ira,Z chapeo ;,
O meu amôr é lão lio�Jo,
Como as eSIrelas do do.



nação onde se usam. Antigamente, com

especialidade nos tempos da idade média,
e entre os barbaras do norte, represent ,­
v am as pl!li�as um distintivo do poder e

da nobreza.
,

Como distintivo 'do poder, são unica­
m ente usadas hoje entre os turcos, que
absulutarnente desconhecem a supremacis
da nobresa.
Os godos, os vsndalos, os herulos, os

alanos, os suevos, os hunos, e todos os

outros povos serentrionaes, que invadiram
a Europa, sendo a principio, á sirmlhança
de Nemrod, poderosos caçadores diante
do Senhor, exercitados na caça das fetas,
e-n breve se tornaram cacanores de ho-

Ha tempos, uma molber de nome Bandín, mens, e derramando por 'to'Ja a parte, na

achando.se atacada duma doença incuravel sua passagem, a dissolução e o estrago,
.e sofrendo horrivetmente, pediu ao mando VIeram dividrr entre si () Imperio Romano.

que a matasse para Ibe abreviar a agonia. Traziam vestidos de peles de animais e

-Se não me matas é porque me não conservaram por muitos secclos o uso das
amàs, é por que não tens nem piedade nem peliças, que 00; distinguiem dos povos sub­

<coração. . • jugados, e eram para eles sinal de sobe­
o marido tinha efetivameure coração, pie- rania e dominio. Por muito tempo depois

dade, •. e um revolver. Amava a mulher e, se conservou sempre esta ideia entre os
-

para, Ibe provar o seu amor, fOI buscar a grandes e nobres de muitas nações da
arma e com um tiro certeiro puz fim ao di- Europa. Ainda nos ultimos tempos da
lacerante sofrimento da esposa. idade média h-via a inuesttdura, cerimo­
-A.jos_tiç� prel!.1e90 assassino e o seu [ut- nia que consistia no ato de envergar um

gamento reaIisou-se fia dIas.·- manto de peles, aquele a quem publica e

,-O gesto do reu-e-disse na audiencia o sole nernente era conferida a posse d um
sabio dr. Dupré-não foi premeditado, obe- feudo; o mesmo se praticava, em tempos
deceu simplesmente a um generoso ato de mais modernos, todas as vezes que se

piedade. Sob uma crise compassiva em. que conferia a po ..se de qualquer magistratu­
a vontade não interveio, este homem liber- ra.

tou uma desventurada da tortura a-que, sem O tempo, que tudo acaba, matou a ce-

remedio, estava condenada, rimonia, mas não a frase; ainda hoje, entre
O juri recolheu depols .para reseleer. A nós, di-zemos: investtdo no poder deste

demora foi curta, cinco minutos apenas. ou daquele cargo.
-

...
Pouco depois Baudio, era absolvido... O uso das peliças, como distintivo ca-

Excelente. Tiuhamos já varios tipos de rateristico de soberania e poder, acabou;
erhnluosos-e-o simbolice, o passional, o azi: mas, segundo nos parece, não tão absolu­
merrico, o alcoolieo, o degenerado, o inver- - rsmente, que ,se lhe não vejam ainda os

tidll, o satiro, o lIaurasleniclJ, o cleptomano, o vestIgios: O que seria o a,;minho do man�
morbido, o vampiro, n amoroso. Te�os agora to real?.. Meditem os leitores no que
oUlro-o compassivo. Mas se assim é, que ra- deixamos eserit\) e respondam.
zão de ser teem os codigos e os tribunaes ?.. @
Para que servem (JS juizes e os delega­
dos? ••• Se estes crimes se julgam segun­
do as leis de psiqlJlalria, reforme-se a org�­
nisação judiciaria e que o julgamento dos
reus seja feito por alienistas. E' mais cienti­
fico e ••. mais barato. Desae que não ha
criminosos mas unicarnenle doentes, que <Js
tribunaes sejam subSli tuidos por enftlrma:_

. rias.
Pade ser que o juri que absolveu Baudin

lenha carradas· de razão. Mas·se assim é,
estes flestos devem ser substituidos por ou­
tros menos delollantes. Um doente' incura­
vel diz ao seu medÍ!:.o-ponha termo� a ·isto
doctor. E o doutor, friameote, sem espeta­
culo, dá cabo do doentll cow uMa picada ou

uma pilula. E' _mais r3vido, mais seguro e

.

menos barulh�.(lJ.'O;"'D� liro pórle erfar f)

_

'. ", JI!ordôa .•.�_ ,Jd1ñ venenQ subtil é silencioso e

nãõ fanla ...

minas, nas oficinas, nas fabricas, nas po­
cilgas inferas das suas horridas moradas,
as dores, o sofrimento, a miseria, enfim.
Não compreendem gue o trab�lho. é

uma condição essencial e natural da exr-­

tencia, deduzida da logica sombria das

coisas; não compreendem que o trabalho
ha de ser sempre o grande pnncipio de

morigeração e de luz; não compreendem
que o trabalho não é um estigma, mas

uma redenção!
José de Macedo.

cee§§ooc

l ciencia e a jUSti�ll

MAIS NOTAS E COMENTARIOS

..

�uDha e Costa

O orgão defeosor dos interesses do Al­

garve e Baixo Alentejo) t<;>do se extasia
ante a adesão do Cunha e Cnsta á cau­

sa monarquictl. E' caso para lhe aJ:)licar o

proverbio latino: SimIles cum similibus fa­
cile congregantur.
DIOculdades

Uma das maiores dificuldades da Jun­
ção, casamento, mancebía, 'ou como dia­
bo queiram chamar-lhe, dos dois partIdos
da opusição, eSlá em sabe-r qual dos ór­

gãos ha 'de ser a gaita de fó/es do novo

parrido,
Querem fios que seja a Republica e

outros a Luta. Ha quem lembre o su(ra­
gio; mas querem 05 prim.elros que sej a
universal, pé descalço e tudo, e os segun­
dos. desejam que só seja eleitor quem use

gravata.
E no Mgão quem vir,á a póntificar ?

.

Como se vê, as dificuldades são des­
animadoras.

Salientando-se

Quanto mais se fala na lusiio do unio­
nislno. com o evolucionismo, tanto mais
os politicos dos dois partidos rendem ve­

nias aos seus respetlvo� chefes. Tudo is­
'So derr.onstra a cordealid:¡dt! que entre

eleS haverá, caso venha o raio e os. � •

junte.
Um elide que conta no seu ativo a ul­

tima e inegualavel receção de Aveiro e o

falTOSO telegrama de'Coimbra, não pode
extinguir-se.
Os evolucionistaiS per-sam

. impô-lo á
chetatura geral, mas ... o diabo é a ro­

nha do envinagrado homem do Calhariz,
que, qual outra osga, aguarda a' ocasião
<ie abocanhar o alallO evolucionista.

- :AS PELIÇAS
I

-

As peliças, hoje tanto ·em uso entre o

belo !>exo das nações civilisadas da Euro­
pa, servindo-lhes de comodidade, luxo e

adorno, e que os habitantes das pgragens
glaciaes da zona frigida não podem dis­

pensar, para se precaverem do vivissimo
frio, que a toda a hora ameaça entorpe­
cer-lhes. os membros, teem auialmente
uma significação muito diversa daquela
que noutros tempos se lhes atribuía.
Presentemente, não são outra coUsa

mais do que um simples objeto de ves­

tuario. mais ou menos necessario. ¿onfor­
me o frio, mais ou menos rigoroso, da

,

i

O conde D. Fernando da Silveira, cnn­
tava 26 anos 'e havia um que, por morte
do autúr dos SeUS dias,tinha herdado, com
os titulas de nobre:!a, uma avultada fortu-

.
na.

Jogador incorrigi'vel, ·p;¡ssaVa noites in­
·teiras.wnt-o-da-.mesa do. baccarat e repar­

.

tia os seus ocios constames entre as mu·

Livro de leitura por Antonio F. dos Iheres e as cartas.

Santos e Rita dos Martires. Além destas prendas, jogava o florete
Aritemelica por Augusto Luiz Zllhão. com a habihdade de um mestre de annas,

PARA A 3.a CLASSE metia 'uma bala onde lhe apetecia e em

mais de uma ocasião tinha demonstrado

que, se era temivel como jogador, era pe­
rigosissimo conio espadachim.
Quando creança, O:.lVlra contar aos crea­

dos antigos da casa a historia de uma po·
bre rapariga seduzida por seu pae; ouvira
tambem falar numa creança, fruto desse!>

amores, que talvez viesse um dia a que­
rer cemparrilhar com ele o apelido e a

fortuna, mas, longe de inquietar-se, en­

tendeu que uma tal historia não tinha im­

pOI tancia alguma e que uma conquista do

seu anteceswr, egual a muitas das Silas,
não era coisa que devesse tirar-lhe? so-

,LYRA Q-REGA
(UE ANTIPATRO)

Pobre aveleira, á bor.lia do caminh(J
.

Plantada, Ql1antos passam me apedrejam,
Já não tenho rebento, l1em raminbo
Em que sinaes de pe,lras se não vejam,

Tive fru�os por mflU mal;
O ser feculldo é falaI.

FRANCISCO DE ALMEIDA,

espadachim de que gosava o nobre conde
da Silveira.

Já as primeiras luzes da alva bosqueja­
vam no ceo es sina es da aurora, quando Em assernblés do Centro Demoçratiçç
o conde, envolto no seu magnifico gabão I

de Olnão, efetuada
n,
o dia 6 do corrente,"

de peles e acompanhado dos seus mats �rocedeu se á-ç1eiçã<) das comissões poli­
entusiasticos ad »iradores, saiu do Sport- Licas �ü Partid.o Republicano Portuauez

C
HAMAVAM·LHE o Janeiro. t

Club.
.

e dos corpos gerentes do mesmo centro,

Ele ríão sabia a causa. Tinha .Ao atravessarem uma rua, ouviram dando essa eleição o seguinte resultado ;

nascido no rnez de S- João e além .grnos dentr,o de uma taver�a, e um ho- Comissão Politica Mlmicipal do Conce-

disso, quando a Natureza se mos-
me-n de fera catadura, sUJO de sangue, lho de Olhão

trava inclemenre para com os de- apareceu á porta., ele navalha em punho. Efetivos
serdados e as primeiras neves branquea- Alguns o�erano� lançaram se sobre el.e
varh os píncaros das montanhas, ele, 'sem e. consegUlrall_l subjuga-lo .. Acudiu a poli­
agasalho de qualquer especie, sem ter, c!a.?e todos OSI lados gritavam: Assas­

sequer, um casaco esburacado, resistia S100. Assassino
".

vigoroso e forte aos rIgores do frio e ás
-Infame Janeiro l-s-ôssse o dono da

torrentes da chuva. taverna, aparecendo á porta.::"Acaba de
matar com quatro facadas o meu melhor
freguez !
O conde ficsou o criminoso; informou­

se do ocorrido e voltando-se para os seus

amigos, ,exclamou, depois de saborear
uma prolongada fumaça do seu magnifico
havano:
-Um caso como ha muitos! Este ca­

nalha que acaba de assassinar um pobre
homem! Esta escória, por lei de herança,
ao_ nas,cer; já traz no sangue o germen do
crime., .Óe-

O conde rvenceu. O selÍ rival, embora
tivesse a razão por si. foi atravessado de

.Iado a lado pelo fll)rete homicida do fidal-

go espadachim_
.

Na. noite imediata D. Fernando entmo

'nos salões do SpOI·t-Club com o mesmo

aprumo gue Napoleão ostentaria depois
da ba1:'llha dê Austerlitz. .

,··o� amigos 'saudaram-no com Champa-
gne e aclamações fe�tiva...

.

I

Tudas admiravam a sua serenidade de

e sgrimista, os seus bótes famosos de mes-

tre de annas! .

Todos escarneciam o vencido. Um mi- Junto á ourivesaria Lopes:
sero que pagára c-om. a exi5t�ncia a auda- -Faz-me um f�vor, diz-m'e o dminho
cia de fingir que sabia manejar um flore- melhor para a esqoadra ?

te! _ I -Entre aqui neste ourive�, �eta na al-

A noite passou·se numa consta�te dis- gi�eira aquele bracelete. de brIlhantes e

cussão ácerca do duelo, que mais um8J; deite a correr em seg�ld�. Dentro de

vez evindenciáta 8 j·usta fama de terrivel1 meia ·hora estará onde d'eseJa.

CONTOS E NOVHA8

E' rezar de labios. quietos,
E' lembrar, de olhos fechados,
Os nossos sonhos diletos, Dr. Joaquim Henrique Cruz Gomes--
Os nossos anos passados. ad vogado.

.

Anton"'!...(lranjo_ Dr. Manuel Paula Ver¡tura-advogado.
�

--- -

Õõmlñgôs'(fãCruz-Gonçarves-guarãa-'
.

livros.'

ii g,ruça alheia Joaquim Nunes Ma·deira-industrial.
- Francisco de Paula Brito-despachante

ENTRE DOIS LAVRADORES " da alfàndega.
::""'Linde tempo de sol! Se isto conti- Substitutos

nua, nãó tarda a sair tudo'da terra!
-Jesus! E eu COITI duas l!ogras seé>ul­

t3das! Olha que espiga! ...

O nossO ilustre dirfltor, sr. Lyster Fran-
co, que, como nIJlicia�os, foi.; pela �omiS­
são municipal dest a Cidade, Hlcumbldo de

presidir á instalação dos quadros do paço
episcopal, seminario e outros estabelecimen­
tos religiosos, na antiga egreja de Sallto
Antouio dos Capuchos, visitou um deste
dias demoradamente o referido telOpl() eal
cllmpaohia dos srs. majar Sequeirtl SI)areS,
digno vice-presidente da Camara Municipal
e Jaime Ruivo, esclarecido condutor de

a coar o Obras Publicas, ao serviço da mesma C�­
mara, aconselbando ligeiras modificações

meia era conr.eroentes á melbor adaptação da egre-

ja an fim a que ·se de�tina.
A Camara pensa lambem em instalar ali.

o mUSflU arqueologico Infante D. Henrique..
em tempos organisado nesta Cidade pelo
beoemerito monsenhor Bôto.

São muito louvaveis tais iniciativas que

à

.

visam a dotar a cidafie com um apreciavel
c -

melhoramento que é, cl1molativamente, um
.

importante subsidio facultado aos estlld iosos�
= Foi nOffiilado ofidal do governo civil de

Faro o sr. Francisco do Carmo Sousa.
-= Foi autorisado a torLar parte na escola

de recrutas em illfanlaria 4, o capitão de

iManlaria, sr. Jo:;é Torc1Jto Ramires Leiria.
= O pessoal do!» Caminhos de Ferro do

Sul e Sues'le rel1niu-se para protestar con­

tra a contribuição que se lhe quer lançar

Lyster Franco,
�

POETAS

Saudade é sonho que treme,
Saudade é' canto que chora,
E' como um beijo que geme,
Como um IIi que se evapora.

Saudade é goso que doe,
E' pranto que na alma r6la,
E' doçura que nos roe,
Tristeza que nos consola.

Não houve ninguem ainda
Que soubesse defellir
'Que é essa tristeza ¡nlinda,
Que ás vezes nos faz sorrir ...

•

�audade é como que amar

Alguem que foge de nós.
E' um como qu'rer cantar
E' prender-se-nos a vóz.

E' ter o .coração cheio
De espinhos e de descjos
E' sentir dentro do seio
Um ¡>"unhal que nos dá beijos.

E' dormir sem saber onde,
E chorar sem saber porquê.
Chamar quem nos não responde,
Abraçar quem não nos vê.

DE MORY

O hábito não faz ° monge, mas o ves­

tido faz a mulher. -

HISTORIA VERDADEIRA

O filho de Tolstoi, tendo terminado
brilhantemente os seus estudos em S. Pe­

tersburgo, regressou, cheio de distinções
universitariaS; a Iasnaia Poliana.
Tolstoi abraçou-o efusivamente.
-Ora bem, meu querido filho-Ih'e dis­

se ek.,...-eis-te sabia!
-Sim, meu pai.
-Sabes o direito, a historia, a arqueo-

logia ••.
-Sim. meu pai.
-A gramatica, a retorica, a filologia ...
-Sim, m eu pai.
-A logica, a moral .

- Sim, meu pâi.
-Pots mUlto bem!.. � Pois então ago-

ra, vai á dispensa, fraze a vassoura e vai
varrer o lixo que ha defronte da nossa
porta.
BOA LomeA

-Bem, tomo-a para criada·, porque te­

nho boas informações a seu respeito; mas
diga-me com franqueza: tem namoro com

algum policia?
-Tenho, sim, minha senhora; mas ele

tambem tem muito boas informações.
ENTRE AMO E CRIADO

-O' patife, ,?ois tu estás
�afé por uma mela?

_

-Não se zangue patrao, a

minha e já eSlava suja.
ANTIlS E DEPOIS

Dois maridos falam do modo como co­

nhl!ceram as respetivas esposas:
-Eu conheci minha mulher tres meses

antes de me casar com ela.
-Pois eu tive a desgraça de só

nhecer a minha tres mezes depois!
BOA RESPOSTA

VIDA POLITICA

Instrução primaria
Os. hvros adotados nas escolas centraes

de Faro, no corrente ano letivo foram:
PARA A La·CLASSE

Cartilha Maternal, La e 2.a parte.
PARA. A 2.' CLASSE

Livro de leitura para a 2.a e 3.a clas­

ses, por Antonio F. dos Santos e Rita
dos Martires.
Aruemetica e Geometria, por Augusto

Luiz Zilhão;
Agfl.:ultura, por Antonio Xavier Perei-­

ra Coutinno;
Livro de dese�ho, por Jo.,é P, de Frei_-

tas.
.

, Problemas 3.a e 4.a classes, por Dlis­
se¡; Machado.

- PARA A ta CLASSE

Livro de leitiJra, por Antonio F. dos
Santo." José Bartolomeu R. dos Martire.,
e José Nunes Batl�.ta.
Corografia, por Vicente Almeida Eca.
G, amatica, por Uhs.�es Machado.
Aritemeti,-a, por Augusto Luiz Zill-¡ão.
Noções de Educação Clvica, pela Edu-

caeão Nacional.
Rudimentos de Agricultl.lra, por Anto-

nio Xavi'er Pereira 'CoutlOho.
.

Ciencias Naturaes, por A. A. de Bar­
ros Almeida.
-Por concurso foi nomeada proJesso­

ra da escola mista.de QLlarte(ra, a pro­
fessora sr.a D. GertruJes Candida de
Sousa, diplomada pela escola normal de
Faro- com a qualificaçãn de 17 e meio va­

lores. Esta professora está atualmente
regendo a 4.a c1a.s')e da escola central fe­
mel]ina, n-o impediminto da profes;;ora'
proprietar. a, onde tem conseguido uma

completa sImpatia e um bom exito esco­

lar.
-Na Inspeção Escolar de Faro está-se

procedendo aos trabalhos preciso� para a

organi<ação do cadastro dos professores
primarios do Citculo.. .

-:- Continua .,enao muito freguentado o

curso noturno das escolas centraes.

NOVIDADE LITERARIA

UM ESCRIBA DE PARIS
POR

JOSÉ AGOST:IN'HO

Este folb�to crilica severamente o sr. pa­
dre Amadeu de Vasconcelos (Mariotte) pe­
las diatri.bes que dirigiu ii homens muito
respeitaveis na ffepl1blica e na monarquia.

I ,PREÇO 4 'CENTAVOS

A' venda nas principaes livrarias.

LEI D�] HElt\NCl
I

,

Antonio Augusto Calapez-farmaceu..
tico.
Artur Monsanto Honrado-industrial.
Custodio Domingues Pereira Neto Ju­

nior-c-proprietario.
Joaquim- Fernandes Cavaleiro-guar­

da-livros.
Dr. José Batista Dias Gomes-advo­

gado.

0_ certo é que .os seus companheiros de
taberna e iogatina nnnam lhe esquecido o

nome batisrnal e-chamavam-lhe o Janeiro.
Como jogador incorrigível e audacioso

faquista conqüi-tãrn celebridade. Temiam­
no.

O seu passado? _
,

Uma banalidade. Certa visinha conta­

ra-lhe por varias vese .. qué sua mãe tinha
: sido bonita' e llue, em plena juventude,
quando ,05 oÍho!i possuem esse brilho in­
tenso que· fala ao desejo e desperta vo­

luptuosidades, fôra a .amante de um fidal-

go.
.

, -

Dera-lhe mesmo a entender que ele era

o fruto de táes amores.: Ele, o Janeiro, o
mais ternive! faquista do bairro I Que im­

passivei! Podia lá ser!
Podia. No .. final .de contas; a historia

de sua mãe era a repetição da historia de
muitas outras raparigas que, seduzidas

por qualquer valdevinos, cedem ás exi­

gencias do primeiro amor e são depois
abandonadas sem piedade, quando o se­

dutor se r'!solve a contrair matrimonio
com dama da·sue laia.

Uma historia vulgar. cuja primeira pa­

gina era a .desonra, 'i1ustraàa com o es-
• I

queclmento. .

O mais interessante do caso é que a

tal visinha e com el-a todas as velhas do
Sitio, asse'gurava que o Janeiro era mes­

mo· o vivo retratO do pae, que por sinal
era conde, e que, para m¡:¡is frisante ser

a similh�nça, até tambem como ele era

turbulento; ��.y_asso e ebrio '!
Um degenerado' perfetto, uma flor he­

raldica, de raiz podre, desabrochando num

pantano fétido •••
-

, II
r'i

no.

III

-As suas afirmacões são caluniosas!
Henriqueta não podia corresponder ao.
seu galanteio! E' infame o que diz!
-Mente I
A alteração provenir.nte das' p,;>ucas pa­

lavra" que amecedem produziu-se no
.

Sport Club, onde se reunia o mais seléto
da aflstocraóa da epoca.
Varias ami�os rodeavam os contendo­

res, um dos guaes era o conde D. Fer­
nando da SIlveira., Apraz..ou-se um dllelo.

As ofensas foram consideradas graves:
'de parte a parte recusavam-se a expllca­
cões. Para que a questão ficasse sanada
hO'1rosamente reconhecheu-se que era in

dispensavel que"um dos antagonistas per­
dessse a vida.
Escolheram·se os padrinhos e assentou·

se que na madrugada imediata sê efetua­
se o recontro.

IV

SubstltlitoB
José Ribeiro Al.ves Junior-negociante.
Apolinario da Trindade Soare'i-pro-

prieta rio.
Antonio Joaquim Ventura-negociante.
Manuel José de Oliveira-proprietarlo.
DomingosXavier Pereira-c-comerciante.

Comissão Politica Paroquial da freguesia
de N. S. do Rosario de O/hão

Efetlvos

Agostinho dos Santos-comer.ciante.
Frapcisco dos Santos Martms-pro-

prietario. -

.

Luiz Lopes de Sousa=-barbeiro.
Luiz Quirino _Chave\-empregado no

comercio.
Manuel Teodoro dos Santos-indus­

'trial.
Substitutos

Antonio Afonso Rámires-proprietario.
Joaquim de Jesus Rodrigues-escre­

vente.
. José Joaquim In3cio-comer�iante ..
José M aria db Li v·ramento-mdustrlal.
Man\lel do Nascimento Cruz-operario

soldador.
.

Assembl�a geral do Centro Democrat;co

Pl·esidente-Dr. Ernesto José Cardoso

-advogado. ._.

Vicepresidente-Dr. Sebasuao MartIOs
Ga I vão-advoga do.
Secretario-José Silverio Capetla Almo�

dovar-aspirante de finan"as. ,

Vice secreta,-io -Manuel Joaqullll de
Matos Garrana-ajudante de escrivão ..

notario.
Comissão Executiva

Efetlvos

Alvaro Martins de Brito-negociante.
Francisco dos Santos Martins-proprie-

tario.
João Archanjo Rebelo-esc.rivão do jui­

zo de paz.
José Nicolau Raimundo,-alfaiate.
M·muel José à'Oliveira Junior-comer-

ciante.
Conselho Fiscal
Efetlvos

Presideltte-José Ribeiro Alves Junior
-negnclante.

.

Vogal-JoseViegas Pereira-industrial.
II -Manuel. José d'Olivelra-pro-

prietarlo.
SubstItutos

Alfredo Timoteo de Moura-carpintei­
ro.

Luiz Lopes de Sousa-barbeiro. -'

Sizenando MasEãrenhas-industrial.
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Ninguem munde vir de tora nem compre Iioutras casas, sem primeir-o visitar esta fabrica

.nos 'bilhetes tie identidade, e de se querer I tes estudantes de medicina srs, Jaune Silva,
elevar a 110 escudos os ordenados do adrní- Palmeira e T'lIIlaZ Pires tie Azevedo. seudo

nisrrador gerente dos armazens dfl viveres, '¡' clorof.,rmis,'ador
o sr; dr. Antonio Fraocisco

cujo vencimento era de 45 escu Ills.
'

de Sousa, irmão do. operador.
= Regressou de Lisboa o sr, J .sé Tell- A operaçã. consistiu na amputação da

dor.; de Almeida Coelho. perua pelo lerç" superior; pelo metoda de
= F.,i promovido a musico dfl La Classe Joubert, e correu na merh Ir ordem. estan­

para iflfantaria 9, o musico de 2.a classe de do o doente em estado satisfuorio.
i"f'¡III:1r1a �, sr, Francisco Augllsto Bento ,-Percorreram a cidade no dia I, feste-
Brneiro. jaudo o noy:o ano, as duasñlarmuruc as Lim-
_ = Fili cou!i¡:¡;nada a <eaducidade do local pitih'ls e· Namareoee. Tucand» com: g-rel
Sul, em Lagos, para pesca do atum, perlen- agrado, pUIS se eucoutram agora pruuoro-
ce«t- ao sr. Judice Fialho. samente ensaiadas

-

I= () sr, dr. Artur Santana Leite fni no-' -GlIlDeç�rn a ser muito frequeutes os
,

ml-'ad" ebefe da repartição do expe.íieure da concertos da hanna regimental, u» Jardim I
Provedoria C.'ntral da Assísteucia de Lisboa. Publico. Já er a tempo, pois peua é perder- ,

= Partiu para O Rio de Janeiro " sr, Pe se iã» aregre distração.. _

dru dP,. Sou�a Pires! de S. �raz de Alportel. � _

= Ja esta- quasi concluidos os trabalhos
,

-d« aoapiaçã» das depeudencias tio anng»
FILOSOFIA PRATlC'A

e-n veuto dos Capuchos a quartel para il'

�llart1a republicana.
Os trabalhos foram dirigidos pelo (JOSSI)

amigo sr. Jaime Ruivo, que .mais uma vez

dern.o.sirou o seu zelo e cornpeteucia nos

serviços que lhe estão couñados.
= Fili ,'nomeado sub-delegado do procu

ra.tor -ía Republica para Louté, o nosso ami­

g!, sr. dr. Joaquim Candido Pereira e Silva.
.

= Esteve nesia cidade-o iuspetor das es­

COlas primarias moveis, sr. João Bernardo
Gomes,
= A Camara Muni,cipal de Lagos elegeu

seu presidente o sr. Francisco de Paula Ro­
sado Fogaça.
= Pela junta hospitalar de lnspeçãn da

i.a divisão do exercito) foi julgado incapaz
de todo o serviço, o capitão de iufautaria
4, sr. Joaquim Batista Ferreira.
= Foi nomeada professora para a escola

mixta de Q'uarteira a sr." D. Gertrudes Can­
dida de Sousa.
= Os navios empregados na físcaltsaçãn

da pesca na costa do Algarve, apresaram
iO barcoS de pesca bespaohoes, que foram
ellcontrados a -exercer a sua industria nas

-.aguas porluguezas.
= A pesca de sardinha está sendo mui- , , ,

t lod d • I' t
Como a ProvidencIa' e

_ prodiga! Deu a cada um o seuO escassa em_ a-a.-eosLa._ O..a g,arv_e� en-, -brinquedo' a bone'a para a cre nc 'h,:¡
,,,

'.
-

d
' .

"
. � • a, a creanca para o 0-

'UO Ja desarma, o, por ISSO, a malur parte mem; o homem para a mulher e a inulher pari o demonio I

dIIS rêrcos de Lagos, que costumavam pes-
.

�ar nesta quadra do ano. A p'ouca sardiuba
V. Hugo.

h
'

-,

d d
A Companhia de Jesus, que foi a principio uma associa-,apan ada pelas armaçoes e ven i a na Jota ção de misticos, tranformou-se, a hr�ve trechlJ, numa ver-

llor elevado preço. dadeira quadrilha de malfeitores.
= Ficou assim cOnstituida a Camara M,u­

nicipal de Loulé:

Presidente, Antonio Marlins Sancho; vice­
:presidente, Sebaslião de Jesus Palma; se'

�r.elario, João de Sousa GueFreir.o; vice-se­
oeretario, José, Augusto da Piedade Junior.

Comissão executiva: Dr. FrandsCõ Xavier
Candido Guerreiro, Manuel Mendes Cabeça­
�as. José da Costa Guerreiro, JtJsé da Pie­
�ade Coelho, Alexandre João do Nascimeo­
lo Salllos, Antonio Maria Pinto PtJntes e

Henrique do Nascimento Barros. ,

Fm{em anos:

= Tomou posse a nova camara munici- A�anbã,. domiugo, tl-D. Maria Augu�ta BraganCIl J).
pal de Vila do Bi::;po. Ao ato, que decorreu Ba.tm .de Sou:a_Madeir�, D �ur�lia dos S�ntos Eu'sebio,
com algum entusiasmo e que foi regillar- D: Manana Auou,ta Flores',Jo�e Anlomo Paixão, Anaclalo

'd '
- ' '.

. -

DillS VerISSImo, Alonso Martmbo F-rro, Albertu das Cb�-gasmenle COnCOrrI o, nao aSSistIU a comlSSat' PlIlhelro; Joaquim José de Andrade e a menina M "d"

lb'
.

d D
.

d D
ana 88 ImUDlClpa agora su stllm a. epOls e ve- .. res Mendonça Coelbo.

¡i!icado_¡ OS pOdere,s dos vereadores eleitos, Se?undil',feira¡ t2 - D. Mariil de Sousa CHmo. D. Lulu

IProcedeu-se á eleição, da meza do senado
EtelVina ,Pires, D. Josef .• d,e AU.ro Fernandez, D. Julia de

.

. .' d'
. - . Ç"slro Vle�as, JoaqUim d� Castr� Ferro, JJsé Autonio Vie-camarano e a comissao executna da ca- gas Justino Policarpo Varaues Jose' Manuel V' ,

, M d
A I fi

.

'd d
. ,

,

o , lelra en es .

Dlara. que a co_u eonstIlUI a a segUillte e DomlO�os Gomes Feria.

forma:
' Terça-feira. 13-0, Luiza da Cunba Bastos, D. Balbina

Presidente, Joaquim Pinheiro; viée-presi-
da Encarnação Machado, D. DIaria da Natividade Peres,

d J
-

J "F
Alfredo Mafia Viegas, Afonso do Carmo Veri�simo l'edroente, oao ose ragoso� secretario, 00- Gomes p MtOuel V�"tur. Pmto.

'

m([)gos Correia de Almeida e Joaquim Jllsé
'"

Quarta feira, U-D. Alexandrina S.ller de Sousa D.

Matos!); viçe secretario) José Correia Carva- Mari .. Emil}" Pin la, D Frilncisca do N ,scimento Ferr;ira,' ANTONIO DO CARMO PR'aVISORI aIh\) e José João Francisco
Al�erto JoaquIm Moreno, Ago.linbo de Sousa Domingues e

.

.
o meDIDO "If"edo Carlos Barreto.

Comissão exeoutiva : Presidente, José Ro-
sado Paes; vogaes, OomingtlS Correia de
Almeida, Joaquim Valente, Joaquim MalostJ
e Joaquim Correia Seromenho.
= Foi nomeado para fazer parle da mis­

são eucarr�gaoa dos traõalhos hidrQgra!icos
11a ria de Faro, o primeiro tenente sr. Bran­
co e Brito.

POR ESSE ALGARVE
Tavira

Agradecendo o convite que me fazem pa­
ra correspond_en Ie do Heraillo nesta liuda
cidade do Sequa, éomeçarei por eUI1ereçar
boas entradas do ano ao iolrepido jornal e
ClOS seus leitores. Noticias politicas não ha.
Apenas a r�uuião do Senado camara rio, por
força do preceituado na lei.
:-Oeu-se, !Ia quarta feira passada, na fa­

�r¡t:a de Cae.ela, concelho. de Vila Real de
auto AntoDlo, um emocIOnante desaStre,

que leve como consequencia O esmagamen­
to. duma perna du operario Joaquim Quares.
ma, de 2((. anos, solteiro, natural da mesma
freguezla .e concelho.

. O IOfellz, .entre dores lancinantes, reco­
lheu ao bospual desta cidade, onde fiJi ope­rado pelo tenente medico sr. dr. Candido
de Sousa, de Faro, auxiliado pelos inleligen-

Estão amanhã de servIço as seguintes
farmacias:

Eusebio, (Rlla Conselheiro Bivar, 34).
Arouca, (Rua Ivens, 25).
Lusitana, (Rua Jo Arponel, 6 e 6 A.IBtCleLETAS ' Oferece-se c�m longa pratica d.e
T

- I eSCrIta, conhecImentos de contabl-
_,respai�a-se uma casa de bicl(:;letas e lidade e escrituração comercial.

acoe�sorJos sita na rua I.,� Je Dezembro I
_

I" ••

n. 3, quem preten Jer d:rJla-se a Antonio I
Da as melhores re�erenclas.Marra Angelo.-FAR0 Na redação deste jornal se diz.

,

I,
I

Quando urna coisa pode ser de du as maneiras, é _qUasi Is�mpre del f�rma, que parece ml'DOS natural.

F. Arago.

,ENSftM£NTOS

As mulheres compartilham nests munde os pr ivrleg ios
dos espirltos ang-Ircos e, COIÍlO eles, derramam aquela cla­

ridad� que S. M,rtinbo, o filosofo, disia ser inteligente,
melediêsa e perfumada. _

,

Balraf' '

A mulher é o maior amigo do homem, mas éramaem o

seu maior inimigo.
Cordi/ac.

Ha mil maneiras de ser tolo,-por isso ninguém deve,
desanimar quando o não conseguir logo ás pr'imeiras; mas
de todas elas a mais certa é a de querermos mostrar mais
espirita do que temos realmente.

_

'

Œ'Drot·
Quem aumenta em saber aumenta em solrer.

Evandro.

.
Quem Dão deve e tem o neeessarie é sempre rico.

,

'Flandrin.
Pode,se escrever os deveres dos reis e os direitos dos

subditos, pode-se mesmo préga-Ios 'sem cessar; mas as si­

t?ações teem m.is. força do que as paI. rr;.s, e quando a de­
slgualdade,imerge, UD� esquecem lallilmente õs 'seus deveres
e os outros os seus direitos.

Guizot.

lvr-émont.
Ha duas coisas que se devem sempre temer: a invejll dos

am!gos e a raIva dos ,inim'igos. _
_

Jus�ie.u,. ,

A, mulb,er, que so dedica a escrever, aumenta o numero
de ilvros e, diminue o das mulberes.

'

A. Karp.
Não h" ptror inimigo do que um)mbecil.

Lisa.ndro:
---------�---------

CARTEIRA

Gasamentos :

Realisou-se em Boliqueime, o casamento do nosso ami'go
sr. José do S"cramento da Sitva Me"lba, terceiranista' da
l"cul.jade de mHdicina de Lisboa, co,n a sr." D. Maria Pon­
tes Faiscá. Testemunbaram 8 ato os srs. drs, Luiz de Sou­
sa Faisca e Joaquim da Pon,te.
-No dia 1 do corrente realisou-�e em Lisboa o cas�­

!DAD to da sr,· D. Olga Em. Mesquita Antunes com o' sr.-
Antonio Cilpristano Antunes C.brita. '

DalO08 os nossos siaceros parabens aos noivos e des'eja-
mos-Ibes uma prolongada lua' de mel. '

,

'

Necro_logia
Faleceu em Buenos-Aires o sr. João Braz Estilita,; �nti­

go comerCiante, natural de F�ro, deixando avuItaóos mei9s
de fortulla. /

-Faleceu ha dias em Tavira a sr." D, Isabel Maria Ro­
meira. -

reparar o corpo gasto do..doente ema­

grecido. restaurar as forças vitais e

suprirum alimento defacil assirriilaçâo,
eis a missão da Emulsão de SCOTT;
A PROVA:
",Minha filha sofria desde tenra idade
duma fraqueza geral. não comendo
quasi nada. e estando 'quasi sempre
de cama. Exparimentei centenas de'
remedios, que, mau grado meu, sou

obrigado a dizer que nenhumas me­

lhoras lhe deram. ' E exultando de
alegría que digo que a Emulsão de .'
SCOTT fei

.

o unico remedio
ltcapaz de lhe combater a fraqueza que
a ia definhando a pouco e pouco. Com
alegria vejo minha' filha comer com

bastante apetite, tem" bôas côres e
""
está gorda." Albano José da Costa,
Largo da Alfandega, Vila do Conde,
8 de Janeiro de 1913.
As provas realisadas nos laboratorios
demonstram que a Emulsão de SCOTT
é ideal na combinação e na forma,
tres vezesmaiseficaz que coleo comum
de figado de bacalhau, e imensamente
superior a todas as imitações, na con-

-

fiança que merece, na sua virtude
reparadora e na suá excelencia geral.
A Emulsão de SCOTT tem um espe­
cial valor no trataménto,da anemia.
escrQ£ula, e rA,q\litis.- dQ�ª1jas...,� .. pcle,..
,debilidade e todas as, afecções bWI}­
quicas e pulmonares. :

Emulsão
de SCOTT

Vêd� ó peixeiro
com O ",grande
peixe, no pacote,
sinal da pureza, boa
qualidade e força do
preparado SCOTT.
Recomendad!J por
todos\ os medicos
'para uso' fanto das
criançãs como dos
adultos.

Todas as Pharmacias e Droíarias ;vendem aEmulo
são de SCOTT. '

'

,Representante
A., y, SMART. Rua da Fabrica 27, Porto.

PO RT:r:n.a:.Ã.O

Espera n"o mezo d� dezembro- um car�
reganíento de batata propria para se­

,

mente, i'm(Jortada ,diretamente da Franca -

æ�- "n ,,6� "iffi

1 A�!. G1JUBEIBO 1
I �iru�gi&o-denttsta I'

Tratamento de boca e dentes '

1,'
-

Operações sem dôr I'," RUA DE SAN:rO ANTONIO n.O 85

J= .

U e :AR� a b ,I
ElVIPREGADO-

Díretor tseniee-> JOSÉ GQNÇALVES BANDEIRA

RU� iVENS 22-RUA TENENTE VALADIM :t7

--------'--�---------

ESPEClALIDADES HECOMENQAVEIS
"(Exigir sempre o nome dó preparador JOSE G. BANDEIRA)

.'�II�ii�¡�J¡�¡I¡��¡�¡'J��JI�¡I'I¡i·
-

�FAKMAt�l\ HIGI�:NE UE F;\RO�

,t �o�n�:�� ��eAr. �e� 9s�Y !Ji�!& ' resultados:
'13, legmatio alba dolens, Iinfagite, furun-
i culose, reumatismo, entorses etc.ç- etc.

i ortanto em todas as doencas infíamato­
rins e dolorosas deve sempre empregar-se

Esta farmacia ach-a-se tambem habilitada a fornecer de pronto
qualquer, me-neamento; preparado ou penso assetisado, para o que
se encontra fornecido com rodos os aparelhos modernos necessaries
para as mampulsçõ-s de asseps.a, ':

®�����i���������������������¡�j����j��

CONIRECZEMA
Empregado com sucesso em :'

ECZEMA S-PSOR IASIS

HERPES'�DERMATOSES

••

- "

E L I j\ S D' A-. S A nAT-II
-COM-

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a

PRECOS EXTREMAMENTE CONVIDÁTIVOS
�omo o proprio freguez poderá verificar.

/ "
Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento. ¡RUA D. FRANCISCu ¡GOMES, rs a 2'2 t,
� PORTAS ENCARNADAS �- 1,
..������������.

.��������������i�������������Xi).
�

,

�
�,.� -'A GU A- DA MAT A �' �"

I CALDAS -DE MONCHIQU� I,
� A m.elhor agua de meza, esto!p�go e anemias, �naJisada pelo dis- �
� tmto ana_lista dr. C. von Bonhorst �
� Vende-se em,garrafões de 5, 10 e 20 litros e aos copo,s"na �
. ,.
� RUA DE SANTO ANTONIO, n. o 85 �
� �&�ê �
• • ••I e�����������(I)��I������������(I)I].

HO'BARIO DOS COMBOIOS
-

-
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� �������a;���� ffr
I U' IL Â M r A D Â _s )4 m T A-L ",� NOVA LAMPADA DE FILAMKNI'O TREFlLADO,E INQUEBRAvEL
I CONSTRUÇÃO SOL itVA. ft� AGENT�S EM PORTUGAL

,I Appareillage Gardy, 8. A. "
I LISBOA....:.RUA DA ASSUl\ÇÃO, 99, 2,0-LISBOA IEsta lampada tem o maximo de luz e o minimo de consum", �' ii melhor que, ha no mer-

� cado e_ a m.is harata. Pode ser desde 10 a 100 vel.s._O a�ente da cas. G,rdy em Faro en, �
carrega-se da mo.tagew" a luz e de todos Od seus "parelhos" h ..m como da IOst .. lação de cam-

I paiohas eletrícas e pàra-raios, Manda vi; tooo o material precIso para montagens de eletrici- Idade, tanto de luz cOlno de forç. motriz ou aquecimento.-MaIHrlal de t.' qualidade .

Preços harlltissimos-AGENTE, Antonio do Carmo Bentes-Rna Letes, n.· 2t-FARO
il

����������� �



: 'HÉRÀL'D o

TARELi nA�FUNEUARI� FARENSE
•.•

'
_ ¡

•

�:;
•. -' t �"'\, ,.... .

.

• " " \
'_ .. '. ,� •

¡

-+. IDIE K-

p'iJ '* r:l<tct �aa ·'1tl:1ttfr:l<t'Tl¡,· ree '1<t �k 'i<tf)tS
7 f��It' V 7 f{JV li 1 7 7 V / It, 7 / 7 / 7 7 It y f?1t y 7 /.

'

-
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: I Pr-evine o publico que se encontra nabilitac!a'e emmelhor es, cohdiçqes do que a firmaautecedente a ser­

�ir .todas as familias enlutadas que se queiram dirig!r a esta agén�i�(?ü're'pres:ntal1t�", corno em Olhão, IA�-,
tomo dos Santos; em Santa Barbara de Nexe, Antonio Murta; em Estoi, Cristovão de sousa Barros; em Loulé,
José Martins; em S. Braz de Alportel, �omingõs Dias Neto, em Tavira, Domingos José.Soares; em Vila Rear

,Ae Santo Antonio, Francisco Néné; em Silveg" Vicen(e d'o Carmo; e em Albufeira, Antonio Marrachinho ..

· ¡FUNERAES CODIPLETOS LOCALIOAOES E p.mço... TA.BEL.A DE CAtUlOS' FLJNERL\IUOS
:

. , �

N,. 1-Urna de mogno, caixão FARO. . .. .., •..•..•.••.
: .•.� '

..

' 9!t$000 r�is.
--

�e cbumbo,carro.runerario de, OLHÃO, SANTA BARBARA. e ESTOL •. 10Q�OOO réis,
-- �.a, b",r1in<l-a' rune,ran�, ,eça, rl.6; ,'LOULÉ' S.' BR'A,Z.e,FUZETA ••••••. �••.10.811000 reis.

� .�; na ,,�,�r.ej:" (_�Ó_ em Faro) 1 'A-L-BUF-E.·-IRA.';' '

.••
,' . ','" .:•• I

; .•• : '. ,_ 112�'OOO .reis
. pano de cruz de t.', cer�, ho� ,TAVIRA •. '. •• .•..••••.••• .'. � ••. t 1f¡�OOO réi�. '.

,

·

mens precisos pam'o ruMrill. SiLVES e'VltA.'REAL:·••.•• : :,'.:' 130�000' reis. FARO e arredores ; ..

�e8pacbo do en,lerr.o, .borla� c

_, " "

.

' ,

'- •

�ara convidados, etc. \
,¡ . '. '.

'

---N'
! ,�-' 'N' .: ,

". "
.

d'

..

'. (. �t��O'jANTÃ 'BAR��'RÂ' � Eifr'Õ!::: :: ��:��g �:::: �����M����l' eS��¿�Ã����A�
.,

• ..2..,.l .Il'mesmas coli IÇÕ�,.:" LovtE, S: 1JRAZ e FÚZETA. : ••.••.. '" 80�000 reis
8ubstrlUIA,lo a urna por cal-

(
.•

• ( , O O
.

_

d I d d d
ALBUFEIRA 8,.� O reiS

-xao e ve u o oura o. ..TA VIRA ,................. 90�000 rp.i�. S. BRAZ. L01ILÉ, MONCA-RAIIA-
,

- SJLVES'e VILA RE,\It I 110�000 reis. CHO e FUZETA •.•
'

...•. , .•. :

· .�, � ,.', '

l'
FA'RO ••.•• ,.';'••..• ,- �O�iIOO reiS'.

OtHÃ.O. SoANTA BARBARA 8- ESTOI. 45�000 reiS,

N .• 3-Nas ·me�ma� condlcões" WUl,E.s. BRAZ.e FuzErA •••.•.••. · 50¡3000 reiS.

sem caixão de chumbo.' ALBIlFEiRA, " •.•• � •• , ¡.: ¡H �OOO reiS

,_ :'- _. _ ._:.
"

T�VJ8Á,.. ;,_._ �.�,:., 6Q06000 rPIS,

l",� _', ,

, SILVES 'p VIt'A !{EH'.': � � 70�OQO reis.

N.o i-:-,Caixào 'I&¡.veludo IlSo'.I.f¡\RO
".,.r- , ..•• 18��OO HilS'

berli.nda para tudo rlo funer.1 OLHÃÇ). SANTA BARB/I R� e ESTOI. •.• 2��000 I'�IS'
nas mesma� condlcOf,s sem LOULE. S. BRAZ e V UZETi\. .• • ••..•. 26�OOO reiS'

\
ecta.·
'': ..

'

r' '.: \t' 'TÃ¥lRA, .. ; ,'
36�OOO réls'

'

IN .• 5_ C .. rro fu�era�rio 'á mãõ,

I
' " , � LAíiPS e MÓNCHIQUE ... ,. : ...

c�iXão' de pallinbo gaurr;, pa·
'

FARO •••• � •••••.••.
' J.. •.•.. , ••.• 12$000 reis.

no de cruz de· 2,', sem eça na
I

.

"""''''''''����������=��====�

egreja ,�.rl' <.
" ,.:' Urnas de mogno para adultos, desde 35�000 a 2.50$000

N.O 6- Carro pobre, caixão liso,

�
..

' réis� -

r
'

bom�.ns, et�. (fÓ em precarias FARO •••••..• ····,··········· .. •·•• 5�800 r�is.
D d 7q¡000 51. q¡ O

C,IFeun.lallCilIs.) I,
': "

". � : itas para menores. des e <IP a
,

q.q¡¡O O· réis.

N.7 C b' ã I
CaixõHs para adultos, desde 2$700 réis, e para menores

.
- arro po re, calx o ISO,

�
,.

' '

_ pict'do por dentro, bornens. FARO •••••• ••• �i%90Q rêis.
• desde 800 reis. '

etc. I
-

-

.. Jos tnferrDS !)randes pod� naVel! n� t;(Ct5Stl tID' nmn urna moldada ou urn ptdidn d� mai� uruir btrlinda

==PREÇOS FIXOS ==

\ Atenç'. a'"Q I En�o
..
ntrán�o tim anuncio no Algarve do meq f!!IlO de negocio, ten.ho P?I' devrr informar o Pllbl. ico "de que es-

. sa casa nao tem os preparos que anuncI::t a nao ser que conte com � mmha casa como sendo dele. Esse anun-

I
'

.. I. . I:., cin"sô' foi"'ff!ito c�m (j fim de desori&nta-r o publico e'·fazer mal ,a esta casa, .�ue _t<:¡..rto teOI e·vitado abus�s
I nestas clrCúnstanéI3í\': ,."ogai-i0'ao.. pllbll(!o o ¡obsequl.o de se·lofo ..m'a'l" da v·el',bde·c • ,. .'. � . .. , .'

'Ât.DBe�:�';;.J2"W-êD

F \Blll�\\ INDUNTtU \L t/ UE JI.HO·
SEIU\¡\LH.:UUL\ í\1J�Cr\NIC \ E CIVIL

_� 7" FUNOIÇ¿io _lŒ FmmO.E IUtONZE
r

CASA FUND.AD ...� EM 1889 '
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POR:TUGA-L' P'REY,ln'BR·TMr
"

.. ;' . l: ... ¡l .t"': l
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Com-panhia, de ·S8guro.s�L�PITAL LOOO:OOO�OOO
t ":!

�
. <,' ',. :: ",' �.:. '.

'

SEGUhQS: DE ,YIDÁ (TODAS AS ,CJMBINAÇOtS)
8eg.. ros'J!on.tra.:fo:!o-;-!li¡e�.II·o§ W:lrl,thuos -Seguros "e

CI'Jstais-Se�lIros cootra roubos.-segul'os

,

.
\.,� l:- -. po�ta:��';8��-lIr�s ag.. icolas "

¿'�U[NCIAS "[M'·'lODO O'-PAll t COLONIAS,
,�,; -¡;','. J .� ':. �

.

�
.' (

Sé<de7õJ�ua.�.o.-,A-J�cpiIA,.1P-,LISBOA"
Representante em Fa r(;, MANUEL FRANCISCO' COSTA

DE'

,

'1 F: �\ � :t.���;���"",��� �I!.,����.\����� ���:
H l. \,.. I '.
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. ,

<!ton13tl'U��� ,dt �Q�O's��rtezia_ll.os-�-Jg ¡;lld "u,t-se I
materiaes para os l�.t�smos

,

' ¡'

'. 'Esta 'casà;',cf�e<é, no genero a primeira da provincia d� �Alga¡'­
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanicos, e civis "

CO'nstr.oe�-se., engenh?s de noras de 'todas as qualidades,
com a mawr ligeireza, solidez e perfeição. _

.

Faz��-se charr�a_$ de t?dos os taÍJ?an�9�� �aqpiq.�s ,�de de­
bulha.r milho, ::C?.'1JI?f's, tubaria e .rodosos utensilios agricolas .

. Ninguém deixe de ::ço¡¡nprar Í1esta,:c'as�,�,vi,�f9 'que, ern parte
alguma do patz se fabricam e vendem estes generos em-meího-

���, condições.
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BRECDS 'SÊM COMPETENCIA "i ¡'-

Ningúern compre
_

sem primeiro vi sitar; .esta importantejfabrica
'
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Berlinda Carro fune- Carro Iane-úesignaçãn:¡Jas localidàdes

(SÓ p'or t4 bo!às)
- I

"'

"Carro
fURerario. funeraria

.p.ara tudo
rario de,2.a rario de .t .•
e berlinda e b?rlinda,á mão'

3�000
3�fíOO 10'$000 15$000

6$000 10$000 -·ti$OOO

1S�000 22$000
'

15�0008�000

A&B{jFEIRA, BOIiIQUEIME e TA-

VIRA ..•. : ......•.••.•.•..•
.

20$000 26$000

POR1'IMÃO VILA kE�L DE S�N·
TO ANTONIO. CASTRO'MARIM,
LAGOA, SILVES·t:_J>..ÊRA ..... : ••

"

25$000 30$000

30$000


